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 A uns trezentos ou quatrocentos metros da Pirâmide me inclinei, peguei um punhado de areia, deixei-o cair silenciosamente um pouco mais adiante e disse em voz baixa: Estou modificando o Saara. O ato era insignificante, mas as palavras nada engenhosas eram justas e pensei que fora necessário toda a minha vida para que eu pudesse pronunciá-las.   (Jorge Luis Borges, Atlas)














  

  
PREFÁCIO





Tornar-se corpo, tornar-se voz: existir

Me tornar gorda foi a minha grande experiência de vida. Tem sido. E a escrita, a fala, a voz e a presença de Néliane Catarina Simioni torna esse existir mais palatável. 

Há livros que não apenas se leem,  eles nos arrebatam. Entram pelas frestas do cotidiano e fazem morada. Tornar-se gorda é um desses livros: uma travessia íntima, radical e profundamente política.

Desde as primeiras linhas, é possível sentir que não estamos diante de um texto que se oferece como espetáculo, mas como gesto de existência. Néli (sim, vou chamá-la assim) escreve desde um corpo que, historicamente, foi silenciado, patologizado e apagado. E, ao fazê-lo, devolve a palavra a si mesma – e a tantas de nós.

Ser gorda, neste mundo, não é apenas uma condição corporal: é estar situada num campo de disputas simbólicas e materiais. É habitar uma linguagem que, por séculos, nos nomeou com violência, e aprender a subvertê-la. É olhar-se no espelho e perceber que a imagem refletida carrega camadas de história, de controle e de resistência.

Ao longo da obra, Néli costura ensaio, poesia, narrativa e testemunho com uma precisão afetiva rara. Ela escreve como quem não aceita mais traduzir o próprio corpo segundo os códigos alheios. Cada texto é uma dobra, não só física, mas política, estética e existencial. Ao abrir essas dobras, a autora revela não apenas o que foi escondido, mas o que foi vivido, sentido, reinventado.

Ler este livro é como participar de uma roda íntima em que as verdades não precisam pedir licença. Néli compartilha sua trajetória com generosidade, mas também com firmeza, porque sabe que ocupar a palavra, sendo quem se é, é um ato de insurgência.

Para além das violências e estigmas, Tornar-se gorda é também um manifesto pelo direito ao prazer, à liberdade e à complexidade dos corpos. A autora escreve para que possamos, juntas, reivindicar espaços onde nossos corpos não sejam exceções, mas presenças inteiras.

Numa sociedade que tenta, a cada esquina, nos reduzir a medidas, números e diagnósticos, este livro é um corpo-texto que se recusa a caber. É literatura que desestabiliza e reconfigura.

E é por isso que, ao chegar ao fim da leitura, não somos mais as mesmas. Tornamo-nos também, de algum modo, mais visíveis, mais corajosas, mais inteiras.

Jéssica Balbino1


Poços de Caldas, 2025








1.

       Jéssica Balbino é escritora, jornalista e curadora literária, autora de Porca Gorda e Gasolina & Fósforo. Coapresenta o podcast Rabiscos e realiza mediações e oficinas em Sescs, escolas e festivais como FLIPEI, MIA, FLUP e FLIMA. Colunista do Estado de Minas, escreve sobre literatura, corpo e dissidências, com textos adotados em universidades e livros didáticos.

    












  

  
APRESENTAÇÃO E GUIA DE LEITURA





Este livro é uma travessia teórico-afetiva, uma escrita insurgente e um gesto político que se localiza em um campo transdisciplinar potente – os estudos críticos do corpo gordo. A obra que você tem em mãos propõe um deslocamento fundamental: compreender a gordofobia não como exceção, mas como regra estruturante das relações sociais contemporâneas. A gordura aqui não é falha, não é desvio, não é excesso: é sinal de conflito simbólico, é campo de disputa. 

Um campo discursivo entre o corpo e o mundo

Este livro também está ancorado na análise do discurso. Isso significa que não se pretende descrever o corpo gordo “como ele é”, mas analisar como o corpo é construído socialmente através das imagens, das piadas, das ciências e das tecnologias – dos discursos. A autora nos lembra que discurso não é apenas fala: é produção de sentido. É estrutura que define quem aparece, com qual corpo, sob quais condições de aceitabilidade. A Análise de Discurso francesa, aqui articulada com os estudos de corporalidades dissidentes, permite pensar:




	Como o corpo gordo é nomeado, performado e silenciado;


	Como memes, notícias, campanhas de saúde e filtros digitais atuam na produção da normatividade estética;


	E como é possível reformular sentidos, criar versões e propor novas significações.





Já a intersecção com os estudos do corpo, da mídia e da saúde se articula com as contribuições de autoras como Sabrina Strings, Malu Jimenez, Carla Akotirene e Agnes Arruda. Com elas, aprendemos que a forma como um corpo é representado define, também, como ele será tratado, medido, controlado ou eliminado.

Capitalismo, patriarcado e mídia: a tríade da exclusão performática

A dissertação que deu origem a este livro foi escrita em plena pandemia de covid-19 – momento em que a gordura voltou a ser nomeada com fúria: como risco, como falha, como piada. Ali, ficou evidente o que a crítica feminista já vinha denunciando: o corpo gordo, sobretudo o da mulher, é um corpo vigiado, modulado e precarizado por um sistema que mistura produtividade, estética e moral. 

A gordura, nesse sistema, deixa de ser apenas uma questão médica ou estética e se torna marca de desvio, falta de mérito, fracasso individual. Mas o que a autora propõe é inverter essa chave: a gordura como sintoma de um sistema adoecido, que se organiza em torno do ódio ao corpo livre, especialmente o da mulher. Este sistema é:




	Capitalista: lucra com o emagrecimento, a vergonha e a frustração crônica;


	Patriarcal: impõe um corpo feminino magro, jovem e silencioso como norma;


	Midiatizado: distribui estereótipos por meio de memes, comerciais, programas e plataformas que performam exclusão com leveza e humor, dentro da lógica midiática.





Como ler este livro

Leia como quem atravessa, não como quem explica. Este é um livro que exige escuta. Ele não entrega fórmulas, ele tensiona certezas. Ele quer ser lido com corpo, com memória, com desconforto. Se você é do campo acadêmico, desarme-se. Você encontrará rigor, mas também metáforas, poesia, frases que não "concluem". Este é um trabalho que quer pensar com e não sobre. Que desconfia da linguagem que se acha superior ao corpo. 

Se você é uma pessoa gorda, este livro talvez te abrace – ou te provoque. A experiência gorda aqui não é unívoca. Ela é interseccional, política, midiatizada, e por vezes atravessada por dor. Mas ela também é potência, identidade e ação.

O que este livro propõe


	Desnaturalizar a gordofobia como opinião ou gosto: ela é estrutura.


	Nomear a dieta como ritual da culpa e o emagrecimento como projeto moral.


	Mostrar que o digital não é neutro: é meio e território de disputa simbólica. 


	Propor o corpo gordo enquanto sujeito de linguagem. E a linguagem pode ser prática de cuidado ou de violência.





Por que "tornar-se gorda"?

A partir da noção de “tornar-se gorda”, inspirada em Tornar-se negro, de Neusa Santos Souza, a autora convida a pensar a identidade gorda como processo, linguagem e crítica. Trata-se de uma construção discursiva – histórica, relacional, situada – e não de uma categoria médica, estética ou biológica. Porque a identidade gorda (assim como a negra, a travesti, a indígena, entre outras) é histórica, política e social. Porque, como escreve Néliane, o discurso é o lugar em que os corpos se tornam possíveis – ou não.

Este livro é um corpo.

E como tal, não precisa caber.

Precisa existir.

E incomodar – com beleza, com coragem e com sentido.



Agnes Arruda1


Mogi das Cruzes, 2025






1.

       Agnes Arruda é doutora e mestra em Comunicação pela Universidade Paulista. Jornalista pelo Centro Universitário Teresa D’Ávila. Doutorado com bolsa CAPES-PROSUP e PDSE-CAPES, com estágio no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra - CES-UC/PT. Pós-doutorado no Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura da Universidade de Sorocaba. Professora no Programa de Pós-graduação em Políticas Públicas e nos cursos de Comunicação da Universidade de Mogi das Cruzes. Autora de “O Peso e a Mídia” (Alameda, 2021), do “Pequeno Dicionário Antigordofóbico” (Provocare, 2022) e de "Medusa" (Provocare, 2022).

    












  

  
GORDA: A PALAVRA QUE ATRAVESSA




Talvez o corpo seja a única pergunta que não pode ser extinta por uma resposta.Ocean Vuong, "Céu noturno crivado de balas"



Memória é uma palavra-presença neste trabalho, que investiga a gordofobia pelo discurso digital e mobiliza os sentidos dados ao corpo gordo e ao ser gorda na sociedade atual. Debruçada em sua realização, lembrei-me de uma promessa que fiz quando tinha oito ou nove anos. Estava em Atibaia (SP), no Santuário de Nossa Senhora de Schoenstatt, em uma missa. Conversei com a santa e prometi a ela que, para emagrecer, não comeria mais as deliciosas cocadas que minha mãe comprava no supermercado do bairro onde morávamos. 



Meu corpo já não era inocente. Ele carregava o peso e a culpa de ser uma criança gorda. 




Os sentidos sobre as corporalidades gordas estão fissurados nos dizeres pela memória, ainda que estes não sejam os mesmos para todas as pessoas. Apesar disso, estabeleceu-se em consenso que o corpo gordo é doente, feio, preguiçoso; um corpo “errado”, que precisa ser “consertado”. Por acreditar neste consenso, aos 19 anos me submeti à intervenção bariátrica conhecida como cirurgia de redução do estômago. 

Em 2016, nove anos após o procedimento e com parte dos quilos que havia perdido de volta, concluí uma pós-graduação em Jornalismo Literário com o ensaio pessoal Gorda1, texto que narra a conturbada relação que desenvolvi com meu corpo desde a infância, em toda a adolescência, até a vida adulta e a descoberta da gordofobia, o preconceito direcionado ao corpo gordo e às pessoas gordas. 

Só assim pude tornar-me gorda de novo. Não mais de acordo com seu significado no senso comum, tampouco considerando apenas que (ser) gorda é o antônimo de (ser) magra. Mas ao encontro do pensamento da psiquiatra e psicanalista Neusa Santos Souza (1948-2008) em Tornar-se negro ou As vicissitudes do negro brasileiro em ascensão social. 

A obra é fruto de sua pesquisa acadêmica, um estudo que analisou o sofrimento psíquico da pessoa negra em ascensão social2, partindo da própria experiência de Souza ao ser uma mulher negra em uma sociedade multirracial, racista e de hegemonia branca. Em seu prefácio à edição original, Jurandir Freire Costa (2021, p. 25) escreve que o trabalho da pesquisadora leva-nos a refletir sobre a violência racista ao mostrar a dupla injunção a que a pessoa negra pode ser submetida – “a de encarnar o corpo e os ideais do ego do sujeito branco e a de recusar, negar e anular a presença do corpo negro”.

Por isso a conclusão da autora é que “ser negro não é uma condição dada, a priori. É um vir a ser. Ser negro é tornar-se negro” (Souza, 2021, p. 115). O que demanda, de acordo com Souza, a construção de uma identidade negra positiva, da pessoa negra e sobre a pessoa negra, “[...] uma identidade que lhes dê feições próprias, fundada, portanto, em seus interesses, transformadora da história - individual e coletiva, social e psicológica” (Souza, 2021, p. 116).

Em Gorda escrevi que 

cresci dividida entre não querer ser gorda e desejar apenas ser gorda em paz. Com mais de um ano de terapia, ainda me via perdida entre essas vontades. Resistia em ser parte de uma minoria3 sendo quem sou. O preconceito com o gordo – comigo (!) – também estava em mim. Deveria ser simples para todos: um corpo gordo é o contrário de um corpo magro. Mas, não é (Simioni, 2017).

As materialidades dos dizeres constituem o imaginário coletivo e individual de quem somos, quem desejamos ser e quem são os outros. Dito de outro modo, e no lastro da Análise de Discurso (AD), somos constituídos enquanto sociedades e sujeitos a partir de determinados discursos. “O que me permite dizer que o sujeito é um lugar de significação historicamente constituído” (Orlandi, 2020, p. 36) e que “a identidade é um movimento na história (e na relação com o social)” (Orlandi, 2004, p. 122). 

No relato, também contei que 

Aos 25 anos, descobri um nome muito feio: gordofobia. Senti na pele as piadinhas por ser gorda, no entanto, não compreendia que existe um sistema estrutural que discrimina pessoas gordas de diversas formas, geralmente alegando que o problema não está na estética, mas, sim, na preocupação com a saúde. (Simioni, 2017) 

A partir deste entendimento, fui percebendo ao longo dos anos –  tanto de vida quanto de pesquisa – que a gordofobia, quando lida a partir de sua articulação com o capitalismo, o racismo e o patriarcado, ultrapassa o campo do preconceito. Ela se torna um dispositivo necropolítico4, ou seja, uma política que define quem pode viver plenamente e quem deve adoecer, ser silenciado, invisibilizado ou morrer (simbólica ou materialmente).

A lógica necropolítica está presente nos diagnósticos médicos enviesados, que negligenciam pacientes gordas/os/es; no apagamento das subjetividades gordas em mídias, escolas, espaços públicos e na vida social como um todo; na exclusão da mulher gorda – especialmente a mulher negra e gorda – dos direitos à visibilidade, ao afeto, ao cuidado e à escuta.

Nesse sentido, ser gorda é ser exposta a um contínuo regime de precariedade e controle. A existência gorda é tolerada apenas se estiver a caminho de deixar de ser o que é, ou seja, de emagrecer. Este é, frequentemente, o único “tratamento” socialmente legitimado como cuidado à pessoa gorda.

Tornar-se negro, de Neusa Santos Souza, é uma chave forte de inspiração, mas também é preciso reconhecer que o racismo e a gordofobia operam em registros diferentes. Enquanto a negritude é forjada como resistência diante de uma estrutura colonial e racial, a identidade gorda ainda luta para ser reconhecida como legítima, inclusive dentro dos próprios movimentos sociais. Portanto, “Tornar-se gorda”, como proposta, é também reivindicar um território que ainda é sistematicamente desqualificado, inclusive em discursos que dizem defender “corpos reais” ou “diversidade”.

De modo que pensar a gordofobia também exige que nos voltemos para a mídia e seus regimes de representação. Afinal, o que vemos, ouvimos e compartilhamos não é neutro — são versões de discursos sobre o corpo que circulam socialmente e que, ao se repetirem, ganham o peso de verdade. E a mídia, aqui, precisa ser compreendida não apenas como imprensa ou publicidade, mas como um sistema de produção simbólica que inclui redes sociais, memes, entretenimento, algoritmos e imagens. 

A gordofobia se torna, então, uma engrenagem neste projeto necropolítico. Ela organiza o desejo e o consumo, oferece produtos de correção, promete autoestima em troca de emagrecimento e lucra com a manutenção de um corpo em eterna vigilância. Academias, cirurgias, apps, medicamentos, influencers, filtros; tudo se articula em torno de um corpo que nunca é suficiente. Um corpo que, para existir socialmente, precisa caber. É por isso que este livro insiste em perguntar: quais corpos podem existir em voz alta? E o que acontece quando esses corpos se recusam a serem moldados pelo olhar do outro?

Nas próximas páginas, o que você encontrará é o resultado do esforço para responder a uma pergunta que me atravessa tanto quanto a própria palavra gorda: como a gordofobia se constitui, se formula e circula no mundo contemporâneo? 

Com base na Análise de Discurso de Linha Francesa, proposta por Michel Pêcheux, e norteada pelas contribuições de Eni Orlandi, construí o corpus desta análise a partir de um trabalho de arquivo que consistiu na leitura constante de redes sociais no início da pandemia de covid-19, com foco em materiais que viralizaram e trouxeram dizeres sobre os corpos de mulheres gordas. Destes, selecionei dois memes principais para observar a materialidade de seus discursos – ou seja, os modos como eles aparecem, circulam e ganham força pela linguagem. 

É importante ressaltar que os memes são compreendidos aqui não apenas como formas de humor, mas como artefatos ideológicos. Um meme, afinal, é também uma versão de mundo construída, compartilhada e legitimada por meio da linguagem. Seja em forma de imagem, frase, vídeo ou GIF, ele carrega sentidos socialmente produzidos e atualiza, em tom leve ou escancarado, os discursos de uma época.

A leitura é construída nesse entremeio: entre a teoria e a vivência, entre a Análise do Discurso e os Estudos do Corpo Gordo.5

Neste livro, proponho pensar a gordofobia como versão discursiva. Ou seja, como uma leitura dominante da realidade que se apresenta como verdade absoluta, mas que, como toda versão, pode e deve ser interrogada. Não se trata apenas de apontar a gordofobia como preconceito individual. Trata-se de entender sua estrutura simbólica e ideológica, de questionar sua naturalização e de criar outras possibilidades de dizeres sobre as corporalidades gordas.

Por muito tempo desejei que o corpo gordo coubesse na norma. Hoje, anseio pela construção de uma identidade gorda que mostre novos sentidos a respeito das pessoas gordas – à sociedade e para nós. O emagrecimento e/ou a aceitação não são os únicos caminhos de nossas existências. 

DO CORPO QUE HABITO AO QUE ANALISO

Após a finalização da pós-graduação em Jornalismo Literário e a publicação do texto Gorda, passei a ter cada vez mais interesse nas relações entre corpo e identidade. Na época, meados de 2016, trabalhava em uma agência de relações públicas e acompanhava o despontar do mercado de marketing de influência, bem como o florescer de discursos sobre aceitação corporal nas redes sociais. Neste contexto elaborei a primeira proposta desta pesquisa: analisar perfis de influenciadoras digitais do movimento body positive e/ou da militância gorda6 no Instagram, com foco em suas narrativas sobre os processos de aceitação relacionados aos próprios corpos. 

Meu objetivo era compreender como esses processos se davam. Questionava (e me questionava): faz sentido aceitar o corpo gordo? Há uma “linha de chegada” que marca esse momento – ou esta aceitação precisa ser uma construção cotidiana e coletiva? Em uma sociedade patriarcal, racista, capitalista e gordofóbica, o corpo gordo – sobretudo o corpo de mulheres gordas – é, de fato, aceito?

Essas são tensões importantes no momento de uma identidade gorda em construção. Em minha trajetória, também foi nesse momento que comecei a questionar os sentidos impostos pela gordofobia ao longo de uma vida, encarnados no corpo de uma mulher gorda (o meu). Por isso, o objetivo final da pesquisa então definida era discutir se as redes sociais poderiam contribuir para criação de novos significados às pessoas gordas, além de investigar de que forma os processos de aceitação corporal, narrados por influenciadoras digitais, poderiam colaborar na construção de uma identidade gorda positiva, capaz de retirar mulheres gordas de uma condição histórica de subalternidade.

No percurso do mestrado, que começou efetivamente em fevereiro de 2020, a ideia de narrativas deu lugar à materialidade dos discursos a partir do contato e envolvimento com a teoria da Análise de Discurso de Linha Francesa, proposta por Michel Pêcheux, que aponta para a opacidade do discurso. Em outras palavras, seu fundamento mostra que o discurso não é transparente, mas sim atravessado de discursividades. 

E o que isso significa em termos práticos? Dizer que o discurso é opaco é reconhecer sua materialidade, ou seja, que sua opacidade é atravessada por outros dizeres, como ideologias, memórias e posições sociais e históricas que o constituem, na mesma medida que oferecem uma perspectiva – apresentando certos sentidos e deixando outros em segundo plano. Quando uma influenciadora fala sobre seu corpo, por exemplo, ela não compartilha apenas uma experiência pessoal; seu discurso carrega sentidos coletivos sobre beleza, saúde, gênero, pertencimento, entre outros. A opacidade do discurso nos convida a perceber os não ditos, os implícitos e as condições socio-históricas que permitem que certas falas ganhem visibilidade, enquanto outras permanecem silenciadas. 

No mês seguinte à minha entrada no mestrado, precisamente em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o início da pandemia de covid-19, o que ocasionou um período de isolamento social e abalou, momentaneamente, a certeza do futuro como conhecíamos. 

Assim que a quarentena foi estabelecida como medida de prevenção contra o coronavírus, uma enxurrada de memes gordofóbicos se alastrou pelas redes sociais e gerou uma série de debates sobre o que é gordofobia e o que pode ser descartado, interpretado como lamentações de pessoas gordas que se sentiram ofendidas injustificadamente. A pauta sobre engordar na quarentena também recebeu destaque da mídia, sobretudo de duas formas: cuidados para evitar o ganho de peso7 versus por que não temer engordar durante o período8. 

Enquanto mulher gorda e pesquisadora do tema, essa conjuntura me afetou e transformou meu trabalho, que passou a ter como noção fundamental o sentido, ancorado no fazer científico da Análise de Discurso e mobilizado a partir de uma nova pergunta de pesquisa: a gordofobia pode ser uma questão de versão? 

Entre muitos discursos que atravessam o cotidiano, alguns ganham volume, velocidade e permanência. São dizeres que circulam, se transformam, se repetem, se deslocam — e ao fazer isso, produzem versões do mundo. É a partir da Análise de Discurso, especialmente na leitura proposta por Eni Orlandi (2005), que compreendo o conceito de versão discursiva: não como uma simples opinião ou narrativa, mas como um gesto de formulação que recorta, interpreta e estabiliza sentidos dentro de determinadas condições de produção. De acordo com a autora, todo discurso envolve três dimensões que se enlaçam: sua constituição (a história de onde ele vem), sua formulação (as condições em que ele é dito) e sua circulação (os caminhos e os efeitos de sua propagação social).

É na formulação que acontece o que Orlandi chama de variação do sentido – ou, em outras palavras, a possibilidade de dizer diferente, de abrir fendas no que parecia concreto. Essa é a força simbólica da linguagem: toda formulação traz em si a sombra de outros sentidos possíveis, mesmo que não estejam visíveis. O discurso nunca é fechado de fato; ele é sempre uma tentativa, um recorte de um mar de sentidos possíveis. 

Considerando a pandemia de covid-19, esse jogo de versões em relação às corporalidades gordas se tornou particularmente evidente. Mesmo diante de um cenário de morte em massa, de colapso sanitário e de crise global, um dos discursos que mais viralizou nas redes sociais foi sobre o medo de engordar. Enquanto o vírus biológico se espalhava, um outro “vírus” simbólico tomava conta das telas: o da gordofobia, disfarçado de humor, de conselho, de cuidado, de leveza. Como se o corpo gordo fosse, ele também, um contágio a ser evitado.

A palavra “viralizar” também ganha uma camada a mais de significação. Não é apenas o vírus real, mas a forma como determinados discursos ganham alcance e adesão na cultura, alastrando-se online e offline. Sua eficácia simbólica vem justamente dessa repetição massiva, que tende a naturalizar o que se diz. É por isso que, nesta pesquisa, escolhi trabalhar com memes que viralizaram durante os primeiros anos da pandemia e que diziam algo sobre o corpo gordo. Como forma material do discurso, o meme carrega sentidos socialmente produzidos e atualiza versões sobre o corpo, a saúde, o valor e nossos comportamentos. 

Essa escolha se insere em um percurso crítico que une a Análise de Discurso e os Estudos do Corpo Gordo, compreendendo a linguagem digital como condição discursiva contemporânea. Os estudos sobre o discurso digital também sustentam esta pesquisa, análise e crítica, que tem como objetivo específico analisar os gestos de interpretação sobre os corpos de mulheres gordas e como suas memórias discursivas operam no contexto do discurso digital, especialmente no que diz respeito à viralização dos memes analisados. 

Os dois memes em questão se tornaram  virais no primeiro ano da epidemia de covid-19, quando ocorreu a determinação da quarentena como medida de prevenção contra o coronavírus, em março de 2020. O primeiro apresenta a boneca Barbie em duas representações: 1) a Barbie como a conhecemos, loira, de olhos azuis e magra; e 2) a Barbie com o corpo de uma mulher gorda. Para isso, a edição da imagem da Barbie diminuiu sua altura, aumentou seus braços, silhueta e adicionou uma papada no rosto da boneca. O meme é acompanhado dos enunciados “antes da quarentena // depois da quarentena”. 


Imagem 1: Recorte de análise 1
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reprodução editada da internet


O segundo traz uma imagem com quatro mulheres gordas e sorridentes saindo de um carro que se parece com o Fusca, modelo de  lançado pela companhia  Volkswagen, em 1938. Ao fundo da cena há duas casas com telhados simples e a fotografia em preto e branco também remete a um retrato feito no passado. As mulheres vestem trajes festivos e seus penteados e roupas indicam que estão arrumadas. No topo do meme há o enunciado “primeiro encontro de amigas depois da quarentena”.

Imagem 2: Recorte de análise 2
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Desde já, é importante destacar que ambos os memes representam mulheres brancas, sugerindo uma condição de classe média urbana. Embora essa leitura não seja o foco central da análise, ela ajuda a evidenciar um dado importante: o medo de engordar na quarentena foi construído, em grande parte, por e para sujeitos que puderam se isolar em casa com algum grau de estabilidade. Essa representação recorta uma realidade específica da pandemia – aquela em que o maior risco não era a morte, mas o corpo mudar.

A ideia de “engordar na quarentena”, que atravessa esses memes, não é neutra nem meramente cômica. Ela se apoia nos estereótipos da gordofobia (Arruda, 2019), em especial em um deles, amplamente difundido e aceito: a crença de que pessoas gordas são gordas porque ficam em casa, inativas, comendo “errado” e sem autocontrole. Assim, a quarentena – um período de proteção e isolamento social – é simbolicamente convertida em uma ameaça estética. O isolamento, necessário para a saúde coletiva, deixa de ser temido pelo risco de contágio viral e passa a ser temido pela possibilidade do ganho de peso.

Quando esses memes circulam e se repetem massivamente, eles atualizam e reforçam sentidos que já estavam em funcionamento: o corpo gordo como sinal de fracasso e o corpo magro como prêmio pelo “bom comportamento”. Dessa forma, a gordofobia se apresenta como uma versão do discurso de saúde e autocuidado, que normaliza a vigilância sobre os corpos e transforma o emagrecimento em imperativo moral – mesmo quando o mundo lá fora está em colapso. Por isso, também cabem as perguntas: como foram construídos os discursos sobre as corporalidades gordas e a memória do corpo gordo como doente, feio, preguiçoso? São gordas as mulheres que não se esforçaram o suficiente para serem magras?

Ao percorrer esse caminho, também chegamos à gordofobia como um efeito de sentido diretamente ligado à lógica da meritocracia – aquela que afirma que todos podem (e devem) se tornar melhores, mais produtivos, mais saudáveis e logicamente magros. Se alguém falha nesse projeto, é porque não se esforçou o suficiente.

A reflexão que proponho parte da premissa de que os discursos não se limitam ao que está aparente. Desse modo, mais do que “ler” os memes que compõem o corpus da pesquisa, o que se busca aqui é dessuperficializar suas textualidades – isto é, investigar os sentidos que ali se organizam, repetem, se deslocam e se estabilizam, especialmente no que diz respeito à gordofobia. Busco, portanto, entender quais condições de produção permitem que esses sentidos gordofóbicos circulem com tanta naturalidade, e o que isso diz sobre o lugar que o corpo gordo ocupa em nossa sociedade. 

As palavras não carregam significados fixos; elas são sustentadas por discursos que as tornam legítimas. Como afirma Orlandi (2005), interpretar é uma ação contínua entre o sujeito e o simbólico. Assim, um meme, um texto ou uma imagem – em suma, o discurso – não apenas “diz” algo: ele produz uma versão da realidade, uma forma de organizar o mundo. 

Por isso, esta análise propõe abrir o simbólico, ou seja, fazer ver os sentidos que operam de forma subterrânea, que sustentam os discursos aparentemente banais, e que moldam a forma como a sociedade trata os corpos das pessoas gordas, especialmente os das mulheres gordas. A gordofobia não é apenas uma opinião ou um insulto: é um discurso que fabrica exclusão, normatiza o sofrimento e reforça uma violência de gênero profundamente enraizada.

NOMEAR PARA (RE)EXISTIR: GORDOFOBIA  

A pessoa gorda sente os efeitos do preconceito gordofóbico em sua vida muito antes de a gordofobia ter seu significado definido pela língua portuguesa. Em fevereiro de 2021, a Academia Brasileira de Letras (ABL) apresentou o termo gordofobia em seu site, em uma seção chamada "Novas Palavras"9. A definição dada pela associação foi: “repúdio ou aversão preconceituosa a pessoas gordas, que ocorre nas esferas afetiva, social e profissional” (Gordofobia, 2021). 

O verbete ainda não é encontrado em versões digitais de dicionários mais populares, como Michaelis e Aurélio.10 Já as plataformas Priberam da Língua Portuguesa e Dicionário Online de Português (Dicio) definem gordofobia como “repulsa ou preconceito contra as pessoas gordas”11 e “aversão a pessoas gordas que se efetiva pelo preconceito, intolerância ou pela exclusão dessas pessoas”12, respectivamente. Embora a palavra gordofobia carregue o seu significado na própria composição do vocábulo gordo (substantivo masculino) + sufixo fobia (do grego phobía = medo) – literalmente temos gordofobia como o medo direcionado à pessoa gorda –, sua compreensão estará além das questões lexicais. 

Em 2012, a escritora Jarid Arraes publicou no site Blogueiras Feministas o artigo “Gordofobia: um assunto sério”13, no qual descreve exemplos rotineiros que mostram o preconceito em ação: 

Não é necessário nenhum esforço extraordinário para compreender a gordofobia; a própria palavra sugere um acentuado desconforto e sentimento de repulsa contra pessoas gordas. Tal postura é tão enraizada em nossa cultura que a maioria das pessoas imediatamente remete pensamentos gordofóbicos às mais variadas imagens e situações: por exemplo, acham inaceitável uma mulher gorda vestir roupas justas ou frequentar a praia de biquíni; sentem desprezo por um homem obeso que come prazerosamente na praça de alimentação do shopping. Há um vasto leque de imagens negativas que demonstram como pessoas gordas são percebidas na sociedade, quase sempre representadas como desagradáveis e repulsivas. (Arraes, 2012)

Anteriormente, a jornalista e escritora Eliane Brum escreveu o artigo “Porca Gorda”14, publicado pela Revista Época em março de 2010. Há quinze anos, Brum se perguntou – e nos perguntou – “por que muitos acham as gordas (e os gordos) repugnantes? Por que o privilégio de não ser ridicularizado não foi estendido aos gordos?” (Brum, 2010). 

Em sua coluna na então revista semanal, ela contou que chegou a essas indagações após assistir à peça Gorda, do dramaturgo e diretor americano Neil Labute, que esteve em cartaz no teatro Procópio Ferreira, em São Paulo, com direção de Daniel Veronese. A atriz Fabiana Karla interpretou a protagonista Helena, mulher gorda que conhece Tony (Michel Bercovitch), um homem jovem, bem-sucedido e magro. Eles se cruzam em um restaurante e se apaixonam. O casal, no entanto, precisa lidar com a reação social diante da relação descrita por Brum como “a versão de amor impossível da nossa época” (Brum, 2010). 

Ela adianta no primeiro parágrafo: “Ri muito. Em certo momento, meu riso ficou triste. Não pela gorda da peça, mas por me reconhecer no preconceito contra ela. No final, chorei” (Brum, 2010). Em nenhum momento o artigo nomeia a discriminação que a personagem Helena viveu como gordofobia15, mas a jornalista instiga a reflexão sobre o preconceito e suas diversas faces ao tecer provocações a respeito de como são vistas as pessoas gordas pela maioria. 

O que diz o senso comum sobre os gordos? Primeiro, que são feios. Em geral, o máximo de elogio que um corpo consegue arrancar é “Que pena, tem um rosto tão bonito...”. Dizem que são preguiçosos. Se fizessem exercícios – e como ousar não se exercitar neste mundo? – perderiam aquela pança. Afirma-se também que são sem-vergonhas. Se tivessem vergonha na cara, respeito próprio, fechariam a boca e seriam magros. E, então, poderiam pertencer ao clube dos magros. Portanto, segundo o senso comum, além de feios e preguiçosos, gordos também teriam falhas de caráter. E, como tudo, para as mulheres acima do peso é ainda pior. Neste mundo em que se compram peitos, bocas e bundas no crediário, soa imperdoável não arrancar a gordura à faca. Já ouvi muitas vezes frases como estas, referindo-se a alguém com mais quilos do que o “permitido”: por que não faz logo uma cirurgia de redução de estômago? Seguida por uma cirurgia reparadora e uma lipoescultura? Simples assim. (Brum, 2010)

A historiadora Denise Bernuzzi de Sant’Anna se dedica a estudar as relações entre o corpo e a cultura contemporânea. Em seu livro Corpos de passagem: ensaios sobre a subjetividade contemporânea (2001), a autora revela que o filósofo Sócrates foi porta-voz de um antigo sonho da humanidade: o de escapar da resistência da matéria, “uma vez que o corpo nos causa mil dificuldades” (Platão, 1965, p. 115 apud Sant’Anna, 2001, p. 19). 

De acordo com a autora, ver-se livre do peso do corpo e de seus imponderáveis, na expectativa de atingir o céu e se transformar em éter, espírito, escapando, assim, da ríspida passagem do tempo, é antiga ambição de durar eternamente (Sant’Anna, 2001, p. 19). Assim sendo, a pergunta da psicanalista Maria Rita Kehl no prefácio da obra de Sant’Anna carrega inquietações que moldam a história da humanidade:  “o que vem a ser, afinal, um corpo humano?”. A qual ela responde:

O que é um corpo: um conjunto de órgãos, reflexos, sensações? um conjunto de órgãos, reflexos, etc., que se reconhece em uma imagem mais ou menos estável? um conjunto de órgãos + a sua imagem + os discursos que o designam e o valorizam? Ao que se acresce um ritmo, uma velocidade, acelerações e desacelerações; territórios geográficos e territórios imaginários; e também suas extensões mecânicas, estéticas, médicas: um corpo é um corpo e seu automóvel, um corpo e suas roupas, um corpo e seus remédios. E o Outro, e os outros que o rodeiam, vivos ou mortos. Um corpo é um corpo e os outros corpos que o sustentam, acariciam, recusam, barram, outros corpos contra os quais ele se bate ou com os quais, temporariamente, se confunde. Um corpo é o corpo e os corpos que lhe deram origem. Um corpo é o corpo e o vazio dos corpos ao seu redor. Um corpo inclui o sentido e o sem sentido da vida e a dura noção da morte, que o acompanha desde a origem até o final certeiro. Por isso tudo, nossos corpos nos “pertencem” muito menos do que acreditamos. Não são propriedades nossas – eles nos ultrapassam. Eles são falados e “incorporados” pela ideologia, pelo mercado, pelas diversas modalidades da microfísica do poder. (Kehl, 2001, contracapa da obra)

Costurar o corpo à vida, à linguagem, à cultura, à história, ao sujeito, à memória… são muitas as imbricações. Mas a construção social do que é um corpo, “lugar histórico de aprisionamentos e liberdades16”, passa inevitavelmente por processos histórico-sociais, assim como ocorre com a linguagem. Nesse sentido, o corpo também é discurso. 

A urgência de nomear para existir – e resistir – é também o ponto de partida do Pequeno Dicionário Antigordofóbico (Arruda, 2022). O dicionário materializa um gesto discursivo: transformar o corpo em palavra para desestabilizar o apagamento simbólico que a linguagem impõe às pessoas gordas. 

Ao reunir e analisar termos e expressões que compõem o vocabulário gordofóbico comum – como “bonita de rosto”, “vai comer tudo isso?”, “é pela sua saúde” –, a autora revela como as palavras que nos descrevem também nos moldam, nos invisibilizam ou nos silenciam. Sua proposta, tal como esta pesquisa, é performar um giro linguístico e político, em que nomear também é um ato de resistência. 

Ao incluir esse gesto de nomeação como parte do que sustenta a crítica discursiva aqui empreendida, reafirmamos que tornar-se gorda está além de algo físico ou apenas identitário. Trata-se de uma ação simbólica e política, portanto, coletiva. Uma reapropriação da linguagem que nos marginaliza, transformada em ferramenta de insurgência.

DISCURSO, EFEITO DE SENTIDOS ENTRE LOCUTORES 

Se a gente entender que o discurso não é apenas o que é dito, mas o efeito de sentidos que se produz entre quem fala e quem escuta, em contextos históricos e sociais específicos, entendemos que os sentidos não estão nas palavras isoladas, mas nas relações que elas constroem com o mundo — e essas relações são atravessadas por ideologias. 

Essa abordagem rompe com a ideia de que a linguagem é neutra. Para a AD, linguagem e ideologia estão profundamente ligadas: o modo como interpretamos, falamos, os termos que usamos, os sentidos que produzimos — tudo isso está atravessado por formas de ver o mundo. A ideologia, então, é entendida como aquilo que orienta os sentidos, organiza o que parece natural, e estrutura as relações simbólicas – e não como “falsa consciência” ou manipulação. 

Desse modo, como analista do discurso, trabalho na produção de evidências dessas relações, tentando entender e demonstrar, por meio desta pesquisa, como certos sentidos se constroem, circulam e passam a ser tomados como naturais. Isso significa que o que aparece como “óbvio” num texto, num meme, num comentário, pode e deve ser interrogado: por que esse sentido é evidente? Quem ele favorece? O que ele silencia?

Nessa visão, o texto nunca é fechado em si. Ele está sempre em relação com outros discursos, com sentidos que vêm antes, com memórias que ele ativa ou tenta apagar. Palavras não significam sozinhas — elas significam dentro de uma rede de sentidos que as antecede e as atravessa. Por isso, neste trabalho, o foco não está apenas no que os memes dizem de forma direta, mas no modo como eles significam: como ativam sentidos históricos sobre o corpo gordo, como repetem ou desestabilizam a gordofobia, e como produzem versões do mundo que parecem banais – mas nunca são.

Com isso, podemos investigar como o discurso da gordofobia funciona em relação à textualidade dos memes que compõem o corpus desta pesquisa, assim como essa textualidade pode ser pensada em relação à exterioridade, ao interdiscurso. Para Orlandi, o interdiscurso se define pela estratificação de enunciados já ditos e esquecidos que constituem nossa memória do dizer. “Uma memória já atravessada pelo imaginário, estruturada pelo esquecimento. No interdiscurso há o Outro, a exterioridade constitutiva. A ‘voz sem nome’ que ecoa na origem dos discursos” (Orlandi, 2017, p. 24).

Para a Análise de Discurso, a forma como o sujeito é percebido no mundo nos coloca em contato com a complexidade de uma situação discursiva e sua conjuntura significativa, o que inclui, além das condições imediatas e sócio-históricas, a memória discursiva, ou seja, a filiação a uma rede de sentidos. “A experiência engaja um pano de fundo indeterminado na base do qual se individualizam os objetos ou acontecimentos em questão. Aí também se individualizam os sujeitos” (Orlandi, 2007, p. 9).

Não se trata de um sujeito físico em sua primeira instância, mas, sim, da posição-sujeito discursiva projetada no discurso (Orlandi, 2007). À vista disso, o sujeito mulher gorda não é universal e pode ocupar posições discursivas distintas, afetado pelas redes de memória em seus processos de significação e identificação, e pelo seu pertencimento a espaços de interpretação determinados que configuram sua inscrição em formações discursivas. 

Ao interpretar discursivamente a gordofobia, é determinado o efeito que indica sua naturalização, além de um “nós” e “eles” que delimita quem fala e quem sofre o preconceito gordofóbico. Veremos nos próximos capítulos quais discursos estão no cerne da discriminação e institucionalizaram sua práxis. 

CONHECIMENTO E  LUTA SOCIAL EM PROCESSO

O entremeio é constitutivo da AD, concebida como uma disciplina não positiva, ou seja, que não acumula conhecimentos meramente, pois discute seus pressupostos continuamente (Orlandi, 2020, p. 23). Na conjuntura pelos sentidos a respeito das corporalidades gordas posicionam-se os Fat Studies e os Estudos do Corpo Gordo, campos científicos multidisciplinares que se posicionam criticamente em relação à obesidade e, consequentemente, à patologização do corpo gordo. Trata-se de uma mesma linha de pesquisa situada em localizações territoriais distintas. 

Conheci este campo de estudos a partir do trabalho da filósofa e pesquisadora Maria Luisa Jimenez Jimenez, que em 2017 criou o Pesquisa Gorda como ponto de encontro e troca acerca do tema entre pessoas pesquisadoras de diversos campos do conhecimento, no Brasil. Sendo assim, esta pesquisa também se ancora nos Fat Studies e nos Estudos Transdisciplinares das Corporalidades Gordas.  

Segundo Pausé (2022), o marco inaugural dos Fat Studies ocorreu nos Estados Unidos, em 2004, na Universidade de Columbia em Nova Iorque, na conferência Fat Attitudes: An examination of an American subculture and the representation of the female body (em tradução livre, Atitudes Gordas: Um exame de uma subcultura americana e a representação do corpo feminino), organizada pelo Columbia University Teachers College.

No Brasil, em 2022 foi realizado o I Congresso da Pesquisa Gorda: Ativismo, Estudo e Arte, evento que propôs a produção de conhecimento, sensibilização e mobilização acadêmica e social sobre as temáticas das corporalidades gordas. Concluído em formato online de 8 a 10 de setembro, o congresso foi realizado pelo Pesquisa Gorda: Grupo de Estudos Transdisciplinares das Corporalidades Gordas no Brasil, formado por pessoas pesquisadoras de todo o país, de diferentes áreas do conhecimento, atuantes em várias universidades brasileiras em variados estágios de formação e pesquisa e junto ao EICOS - Programa de Pós-Graduação em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) e ao Centro Multidisciplinar da Faculdade de Medicina da UFRJ - Macaé.

Trabalhos como os de Agnes de Sousa Arruda (2019, 2021a, 2021b), Maria Luisa Jimenez-Jimenez (2020a, 2020b, 2023a e 2023b),  Mirani Barros (2017), entre outros, como as apresentações de Ale Mujica Rodriguez e os artigos da jornalista Jéssica Balbino17, representam a produção de conhecimento sobre e a partir das corporalidades gordas de forma precursora no país. São pesquisas e publicações que constituíram e seguem pautando esta área que está em consolidação e renova as investigações científicas sobre o corpo gordo ao passo que evidencia a gordofobia como epistemologia violenta. 

Constitui-se um campo multidisciplinar que gera conhecimento científico sobre outras possibilidades e potencialidades para corpos gordos, para além dos papéis já cristalizados e estigmatizados. Estudos sobre corpo, gênero e sexualidade, sociabilidades, ciência, reflexões médicas, jurídicas e também narrativas autorais com um olhar para a autonomia e a humanidade desses corpos compõem tal campo. (Gama; Azize, 2019, p. 2)

Para Gama e Azize (2019, p. 2), por não acreditarem na indissociabilidade entre sujeito e objeto de pesquisa, “boa parte dos/as pesquisadores/as dos fat studies é também ativista pela causa – e, geralmente, uma pessoa gorda. Além disso, é um campo de pesquisa predominantemente feminino, com fortes posicionamentos feministas”. 

A luta antigordofobia tem relação direta com a ciência em construção pelos estudos do corpo gordo. O compêndio dos Fat Studies de 2009 trouxe na íntegra o Fat Liberation Manifesto18, documento escrito por Judy Freespirit e Aldebaran em 1973, como parte do trabalho das ativistas com o Fat Underground19, na Califórnia. No manifesto vemos que a discussão de questões pertinentes à acessibilidade para pessoas gordas, direitos e o preconceito em todas as esferas da estrutura social já eram debatidas entre os anos de 1960 e 1970. 
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